
 

 

Usamos papel reciclado 

DOMINGO 

Escola dominical: 9h30 

Oração: 18h 

Celebração: 19h 

TERÇA –FEIRA 

Oração: 20h 

QUARTA-FEIRA 

Tarde da bênção: 15h30 

Culto nos Lares: 20h 

 

 

 

QUINTA-FEIRA 

Culto: 20h 

SÁBADO 

Oração: 8h 

Sementeira:15h às 

17h 
 

 

Participe de nossas programações! 

Banco do Brasil | Agência: 2887-8 | Conta corrente: 16.264-7  

CNPJ: 12.988.339/0001-27 | Igreja Presbiteriana Manancial 

I g r e j a  P r e s b i t e r i a n a  M a n a n c i a l  
      ig.presb.manancial@gmail.com   |   (61) 4101-9788 

        DF140, KM 06, Bairro Tororó     | (61) 99977-4460    

                         Pastor Hélder Rodrigues de Souza    |  99989-3457  

www.ipmanancial.org.br | @ipmanancialdf 

Boletim | Brasília,  26 de maio de 2019. 

Feliz Aniversário!  

27/05 (Segunda)   Patrícia de Oliveira Paiva e Souza               99656-1375 

28/05 (Terça)         Ivaneide Carneiro Silva                               99949-2563 

29/05 (Quarta)      Manuela Freitas Amorim                             99616-5863 

29/05 (Quarta)       Darlan França de Alencar                          98330-2655 

31/05 (Sexta)          Márcia Madalena Boucher                         98354-2119 

31/05 (Sexta)          Maria Luiza Marcolino Borges                  98406-0675 

02/06 (Sábado)       Nilza Oliveira Silva                                    98164-4724                          

02/06 (Domingo)     Neuraci Alves da Silva                              99674-6961 

02/06 (Domingo)     Antônio Clézio Bezerra de Queiroz          99262-6234 

www.ipmanancial.org.br 

Na parábola do filho pró-

digo vemos um filho obstinado 

pelo seus desejos egoístas, pedindo 

o inconcebível: o dinheiro do pai 

em detrimento da presença dele. 

Posso até sentir o frio gélido pas-

sando por toda minha espinha dor-

sal quando ouve o filho: quero mi-

nha herança, anseio sair de casa, 

meus sonhos não sem encaixa com 

sua vida. Tão surpreendente é ver 

o amor incondicional do pai dando 

ao filho o dinheiro e presenciá-lo 

com os bolsos cheios sem remorso 

e resoluto romper com a família e 

viver prodigamente numa terra distante. 

Esta história tem um al-

cance uma realidade muito mais 

ampla que podemos imaginar o 

filho pródigo desta história repre-

senta Adão que resolveu desonrar 

o pai quando ouviu o diabo e co-

meu do fruto proibido. Essa pará-

bola vai mais além porque repre-

senta cada um de nós que somos 

pecadores que resolvemos fazer 

aquilo que nós apraz em detrimen-

to da boa, perfeita e agradável von-

tade de Deus. 

O pecado nos afasta de 

Deus que é santo e justo, mas o 

dom gratuito da salvação se dá pe-

la graça de nosso Senhor de modo 

como um pai que revela toda a sua 

bondade e amor para restaurar o 

elo perdido do filho. 

O Senhor Deus de todo 

universo nos chama com laços de 

amor e begnidade para um relacio-

namento íntimo e pessoal com Ele. 

Das tantas formas que o Senhor faz 

para nos reconduzir ao caminho 

d'Ele, ao caminho da Salvação, os 

principais meios são: 

Sua Palavra: A Bíblia é 

uma carta de amor. É a revelação 

perfeita é apoteótica dos designou 

santos e maravilhosos de Deus. 

Nela encontramos tudo que neces-

sitamos para vida e para a salva-

ção, sem a Palavra de Deus estaría-

mos totalmente perdidos. De Deus 

emana toda perfeição da verdade, 

do amor e dos propósitos de nossa 

existência; 

Seu Espírito: Toda huma-

nidade caiu em pecado quando 

Adão e Eva desobedeceram a 

Deus, eles foram nosso represen-

tantes, assim o ser humano não tem 

capacidade de se voltar para Deus 

porque está morto espiritualmente 

em seus delitos e pecados, mas é o 

Espírito Santo que nos do pecado, 

da justiça e do juízo. 

Seus filhos: Ou seja todos 

os que foram salvos devem dar 

testemunho daquilo que o Senhor 

fez na sua vida, da transformação e 

do grande amor de um Deus Pai. 

A unidade de seus filhos: 

Jesus na oração sacerdotal clama 

ao Pai: "assim como nós somos 

um: eu neles e tu em mim. Que 

eles sejam levados à plena unida-

de, para que o mundo saiba que tu 

    F I L H O S  Q U E  S A E M  E  P R E G A M  

 5.  Para produzir fruto de 

paz e de justiça “Toda disciplina, 

com efeito, no momento não pare-

ce ser motivo de alegria, mas de 

tristeza; ao depois, entretanto, pro-

duz fruto pacífico aos que têm sido 

por ela exercitados, fruto de justi-

ça.” (Hb 12.11). 

Como somos disciplinados?            

 1.  Deus usa as circunstân-

cias para nos disciplinar 

(problemas de saúde, questões fi-

nanceiras, dissabores). Se Deus é 

soberano, se nada foge do controle 

dele, então o Eterno pode usar as 

circunstâncias para nos tratar. 

Quantos de nós, em meio ao sofri-

mento, esfriamos nossa fé, murmu-

ramos e endurecemos, quando de-

veríamos nos quebrantar e nos hu-

milhar... “Deus resiste ao soberbo, 

porém, dá graça ao humil-

des” (1Pe 5.5).                                        

 2. Deus usa sua Igreja para 

nos disciplinar. “Exortai-vos mutu-

amente todos os dias, durante o tem-

po que se chama “hoje”, de maneira que 

nenhum de vós seja embrutecido pelo 

engano do pecado.” (Hb 3.13).                       

     3. Deus usa nossos 

pais para nos disciplinar, “O que 

retém a vara aborrece a seu filho, 

mas o que o ama, cedo, a discipli-

na”. (Pv 13.24). Portanto, os que 

são pais devem se atentar à importân-

cia de disciplinar os filhos desde cedo.          

 4. Deus usa as autoridades 

para nos disciplinar. “Todo homem 

esteja sujeito às autoridades supe-

riores; porque não há autoridade 

que não proceda de Deus; e as 

autoridades que existem foram por 

ele instituídas.  De modo que aque-

le que se opõe à autoridade resiste 

à ordenação de Deus; e os que 

resistem trarão sobre si mesmos 

condenação” (Rm 13.1-2).                   

 Deus não precisa mendigar 

seu amor! Ele é Deus! Não precisa 

de você, nem de ninguém! Somos 

nós que precisamos dele. O Senhor 

nos disciplina porque nos ama. 

“Mais vale um jovem pobre e sá-

bio do que um rei ancião e insen-

sato, que em sua arrogância já não 

aceita mais conselhos.” (Ec 4.13)

 Como disciplinar? A verda-

deira disciplina deve ser feita com 

amor, sabedoria (na hora certa e da 

maneira certa), sensibilidade (tire 

primeiro a trave do seu olho) e hu-

mildade (você não é melhor do que 

o outro). Deus lhe deu graça para 

discernir algo que o outro não está 

vendo, tome cuidado para não ser 

leviano no julgamento. Não e pode 

esquecer ainda de falar diretamente 

para a pessoa, sem promover indi-

retas ou fofocas, pois o objetivo 

maior deve ser o aprendizado do 

outro.        O quanto você aceita 

a disciplina? Jesus disciplinou a 

mulher adúltera e o fez porque a 

amou! A disciplina divina sempre 

é um ato de amor, não pode ser 

dissociada dele. Seja disciplinável! 

 

 

 



 

 

Escalas 

DIACONIA 

  HOJE (26/05):  André e Carlos  02/06 :  Jandson 

MINISTÉRIO INFANTIL 

  EBD (Hoje)   
                                  - 

                          Anna Boucher 

                                  Kélia 

                                  Magna 

                                  Daniella 

                                  Henrique 

                                  Miguel 

                 CULTO (Hoje)  
                                Gabriela 

Salete e Lene 

                   Julinho    

Guilherme 

    Diogo                      

Paulo                 

TURMAS EBD                   
Berçário 

Maternal                         

Jardim 

Primário 

Juniores 

Adolescentes   

Projeção                                                                              

TURMAS CULTO                           
Berçário  

Maternal   

Jardim                                   

                     Primário 

                 Projeção                                                                                                 
         Pré -adolescentes                          

EBD 02/06                             
Mikaelly 

Voluntários 

Voluntários 

Voluntários 

Voluntários 

Henrique 

Pedro 

CULTO 02/06  
   - 

Josí 

   - 

   - 

Luiz                                        

   - 

FIQUE POR DENTRO  

Pregação Pr. Hélder Rodrigues (19/05) Resumo por  Márcia Sandoval 

D E U S  D I S C I P L I N A  Q U E M  A M A — J O Ã O  8 . 1 - 1 1  

Pr.  Hélder Rodr igues   

Dicas Bíblicas para usar o Zap..........................  

1. Fale o essencial (Tg 1.19); 

2. É desnecessário dizer bom dia todo dia e se manifestar a cada postagem 

(Cl 4.6)  

3. Pense bem antes de postar (tem relação com o propósito do grupo - Pv 

19.2) ; 

4. Fale apenas se for necessário e para edificação do grupo (Ef 4.29)  

5. Assunto particular trate no particular (1Co 13.5)  

6. Tenha moderação (frases picadas, emojis, fotos particulares – 2 Tm 1.7)  

7. Não jogue indiretas (Rm 12.17-18)  

8. Respeite os horários (nem precisa da Bíblia para isso!)  

9. Use com moderação, invista mais tempo com Deus (Jr 29.13)  

10. E lembre-se, quem fala demais é ouvido de menos! (Rm 12.3)  

O pilar central da educação 

é a disciplina. A disciplina é um 

ato de amor. No oitavo capítulo do 

Evangelho de João, relata-se que 

os fariseus tentaram colocar Jesus à 

prova. Para tanto, levaram somente 

a mulher pega em flagrante de 

adultério, embora a sentença de 

apedrejamento também devesse ser 

aplicada ao homem, e perguntaram 

a Jesus o que ele sentenciava a ela. 

Cristo nada responde e fica a escre-

ver na areia. Após a insistência dos 

homens, Jesus declara: “Se algum 

de vocês estiver sem pecado, seja o 

primeiro a atirar pedra nela”, e no-

vamente se inclina, sem fitar os 

olhos de ninguém. Um por um, dos 

mais velhos aos mais novos, todos 

se retiram. Então Jesus pergunta a 

mulher onde estão seus acusadores, 

ao que ela reponde que todos saí-

ram. Ele, então, disciplina a mu-

lher: “Eu também não a condeno. 

Vá e abandone sua vida de pecado”.                                              

 Por que temos grande difi-

culdade em sermos disciplina-

dos? Por quatro principais fatores. 

O primeiro é a ignorância: desco-

nhecimento da dádiva de ser disci-

plinado. O termo disciplina vem do 

latim disciplīnae, que ignifica 

"ação de se instruir, educação, ci-

ência, ordem, sistema, princípios 

de moral", deriva da palavra 

de discipulus, que significa “ensino 

e educação que um discípulo rece-

bia do mestre ou obediência às re-

gras e aos superiores”. O segundo 

fator que aumenta tal dificuldade é 

a falta de humildade. Todo o que 

ama a disciplina ama o conheci-

mento, mas aquele que odeia a 

repreensão é tolo” (Pv 12.1). O 

tamanho da sua humildade produz-

zirá a grandeza do seu conheci-

mento. Há ainda a falta de maturi-

dade. Quanto mais madura for a 

pessoa, mais facilmente saberá 

aceitar a disciplina. A maturidade, 

na verdade, nada mais é que refle-

xo daqueles que aprenderam a dei-

xarem-se ser disciplinados. Em 

quarto lugar, a falta de discerni-

mento. “Toda a Escritura é inspi-

rada por Deus e útil para o ensino, 

para a repreensão, para a corre-

ção, para a educação na justi-

ça” (2Tm 3.16).                         

 Mas o que é a disciplina? 

Um ato de amor! Deus disciplina a 

quem ama. Quem não é disciplina-

do é bastardo. Corrigir é uma ação 

da graça divina! Revela o cuidado 

e zelo que Deus tem para cada um 

de nós! Todos nós precisamos ser 

discipulados, porque somos pecado-

res. E para que nos serve a disciplina?                                                   

 1. Para nos livrar da mor-

te.“Porque o mandamento é lâm-

pada, e a instrução, luz; e as re-

preensões da disciplina são o ca-

minho da vida” (Pv 6.23);             

 2. Para arrancar a insensatez 

e estultícia de nosso coração. “A 

estultícia está ligada ao coração da 

criança, mas a vara da disciplina a 

afastará dela.”  (Pv 22.15) ;           

 3. Para produzir sabedoria. 

“Não repreendas o escarnecedor, 

para que te não aborreça; repreende 

o sábio, e ele te amará. Dá instrução 

ao sábio, e ele se fará mais sábio 

ainda; ensina ao justo, e ele crescerá 

em prudência. ” (Pv 9.8-9);         

 4. Para sermos participantes 

da santidade divina. “Pois eles nos 

corrigiam por pouco tempo, segundo 

melhor lhes parecia; Deus, porém, 

nos disciplina para aproveitamen-

to, a fim de sermos participantes 

da sua santidade.”(Hb 12.10);               

me enviaste, e os amaste como 

igualmente me amaste" (Jo 17.22-

23). A oração de Jesus é que tenha-

mos plena unidade para que o 

mundo veja que o Senhor nos uniu 

e perceba que existe algo diferente 

neste grupo, o que será? Onde rei-

na a paz há manifestação da glória 

do Senhor, onde existe há unidade 

santa existe a explicitação da ação 

divina. 

Precisamos sempre ter isto 

em mente os filhos de Deus são 

todos aqueles que entregaram a sua 

vida a Cristo reconhecendo que Ele 

é o único e suficiente Salvador e, a 

partir de então, temos a vocação 

bendita de anunciar e principal-

mente viver esta verdade. 

"Os discípulos saíram e pregaram 

por toda parte; e o Senhor coope-

rava com eles, confirmando-lhes a 

palavra  com os sinais que a acom-

panhavam". Marcos 16.20 

  

 


